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Desfile da Semana Acàdémica «apelou» ao caoós de trânsito 

Estudantes em festa 
«Se o Diabo existe, o 
problema é dele». Foi 
divulgando «máximas» 
COmo esta que estudantes 
universitários 
estabeleceram a 
bárafunda entre o 
Terreiro do Paço e a 
Cidade Universitária, 
com o seu desfile 

tegrado nas 
comemorações da 1IY 
Semana Académica de 
Lisboa. 
OS FESTEJOS começaram no.. 
dia 9 e prolongam-se até 17, 
com garraiadas, música moder- 
na, popular e clássica, sarau 

jogos 
Populares e muitas provas des- 
portívas, para além de muitas- 
Outras coisas organizadas pela 
estudantada. : 
Mas, ontem, foi o cortejo. 

« combo; 

Dia mau para o iniciativa, já cabeça,eapé,vestindousuas que a cidade «rebentava pelas batas de «doutores», os que já COSturas», com o trânsito inten- não cabiam nos veículos cor. S0 provocado pela greve dos riam los passeios da Avenida Nos. > da Liberdade, alargando a ba- De greves, no entanto, não rafunda até onde podiam. -. uisceram saber os estudantes. Uns gritavam estranhas fra- 
ses falando de «partos socioló- 
gicos», enquanto outroe prefe- 
riram apresentar uma totogra- * 
fia de Karl Marx e afirmar que 
O «ópio é à religião do povóx». 

upando dezenas de camione- 
fas iniciaram o alarido junto ao 
Tejo e deixaram o centro da 
capital em estade de. «coma». 
As camionetas estavam carre- 
gadas de estudantes, cada um Bandeiras, fitinhas, chapéus vestindo as cores da sua Facul- — de todos os feitios e cores, ale- dade, e eram decoradas ou ia a jOrros, foi um autêntico- transformadas da forma mais ã:r;tival' de juventude a que a variada, incluindo uma carave- População aderiu, porque estas la, em alusão aos Descobri-. sestroinices» dos estudantes & É mentos. . — . , * S$ão cóisa que ninguém ignora, RX > AÀ algazarra dominou tudo. Quem não gostou muito foram . Cantavam-se temas ensaiados OS automobilistas que se viram 

animam ruas de Lisboa — 
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há muito, mas que terminaram - Em palpos de aranha para con- sem qualquer conjunto nas vo- seguir chegar aos seus destinos. Zes, Mimoscou-se o pacato ci- “ Mas à isso não ligaram muito os dadão com montes de terra na — foliões. ' V.R. 

FEV MARÍ ABR JUN| JUL AGO OUTI NOV j DEZE. . . SET 

À réplica de uma caravela abria o dalííe das comemorações 
— ' dA M Semana Acadêmica de Lisboa 
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